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RESUMO
O volume 60 das obras completas heideggerianas foi publicado em 1995 
sob o título Phänomenologie des religiösen Lebens e traduzido no Bra-
sil, em 2010, com o título Fenomenologia da vida religiosa. Reúne um 
conjunto de preleções proferidas pelo filósofo alemão na Universidade 
de Friburgo, as quais remontam ao semestre de inverno de 1920/21. A 
primeira parte consiste numa “introdução metodológica” e a segunda 
numa “explicação fenomenológica de fenômenos religiosos concretos 
tomando por base as epístolas paulinas”. Heidegger interpreta as epístolas 
paulinas, a fim de compreender a vida fática do apóstolo Paulo tal como 
ela se apresenta nas epístolas enviadas às comunidades cristãs. A presente 
reflexão procura acessar a experiência religiosa paulina, empregando o 
método da fenomenologia da religião, segundo Martin Heidegger, por 
meio da interpretação fenomenológica da Epístola aos Gálatas.
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THE HEIDEGGER’S PHENOMENOLOGY OF RELIGION AND 
THE PHENOMENOLOGICAL EXPLANATION OF THE EPISTLE 
TO THE GALATIANS
ABSTRACT
The volumen 60 of Heideggerian complete works was published in 1995 
under the title Phänomenologie des religiösen Lebens and translated in 
Brazil with the title Phenomenology of religious life in 2010. It brings 
together a set of lectures given by the German philosopher at the Univer-
sity of Freiburg, in the winter semester of 1920/21. The first part consists 
of a “methodological introduction” and the second a “phenomenological 
explanation of concrete religious phenomena building on the Pauline 
epistles”. Heidegger interprets the Pauline epistles in order to understand 
the factual life of the Apostle Paul as it appears in the epistles sent to the 
Christian communities. This reflection seeks access the Pauline religious 
experience, employing the method of phenomenology of religion, accor-
ding to Martin Heidegger, through the phenomenological interpretation 
of the Epistle to the Galatians.
Keywords: religion; factual experience of life; Pauline epistles; Martin 
Heidegger.
Introdução
Nas últimas décadas, estudiosos da obra de Martin Heidegger têm 
abordado novos aspectos de seu pensamento, principalmente no que 
se refere aos primeiros anos de sua trajetória acadêmica e filosófica. É 
possível dizer que é uma fase ainda pouco conhecida aqui no Brasil, 
devido à publicação tardia da produção intelectual daqueles anos mes-
mo em língua alemã e, consequentemente, de sua posterior tradução 
para nossa língua.
Um caso todo particular consiste no curso ministrado por Martin 
Heidegger, entre 1920/21, sob o título “Introdução à fenomenologia da 
religião”, publicado na Alemanha em 1995 e traduzido no Brasil so-
mente em 20101. No que segue, nos ocuparemos em entender e acessar 
1 Corresponde ao volume 60 das obras completas heideggerianas. Em alemão: Phäno-
menologie des religiösen Lebens: 1. Einleitung in die Phänomenologie der Religion 
(Wintersemester 1920/21), editado por M. Jung e T. Regehly; 2. Augustinus und der 
Neuplatonismus (Sommersemester 1921); 3. Die philosophischen Grundlagen der mitteläl-
terlichen Mystik, editados por C. Strube, em 1995. A publicação dessas preleções deve-se 
em parte às anotações de alunos como Oskar Becker, Helene Weiss e Franz-Josef Brecht, 
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propriamente a “experiência fática da vida” (faktische Lebenserfahrung), 
analisada fenomenologicamente por Martin Heidegger na obra intitulada 
Fenomenologia da vida religiosa e, mais particularmente ainda, pela 
genuína interpretação fenomenológica da Epístola aos Gálatas (HEI-
DEGGER, 2010, p. 7-139).
Desde já esclarecemos que a preleção aqui abordada envolve várias 
questões em relação à filosofia e à ciência. Contudo, por tratar-se de 
um trabalho no campo das Ciências da Religião, não temos a intenção 
de discutir essas problemáticas abordadas por Heidegger, sendo nosso 
interesse tão somente de compreender como o filósofo formula a expe-
riência fática da vida. Diante disso, devemos perguntar preliminarmen-
te: O que entende Heidegger por “experiência fática da vida”? Como 
podemos ter acesso à “experiência fática da vida”? Como Heidegger 
coloca à mostra a “vida fática” propriamente dita?
Pela expressão “vida fática” Heidegger refere-se à existência his-
tórica concreta de cada ser humano, tal como ela acontece cotidiana, 
imediata e pré-teoricamente, ou seja, a experiência fática da vida é 
o modo próprio de o ser humano viver e realizar-se muito peculiar e 
concretamente. Segundo o filósofo italiano Gianni Vattimo, 
É difícil dizermos se essa atitude é um pressuposto metódico [...] que 
deveria ser aplicado a todas as análises filosóficas e, portanto, também 
àquela da religião, ou, então, se já o próprio conceito de faktische Le-
benserfahrung não derive da presunção da experiência religiosa, e da 
específica experiência cristã, como modelo de uma autêntica radicalização 
filosófica. (É de fato, talvez acima de tudo, a experiência religiosa aquela 
que não pode se dar a não ser como um empenho pessoal, como uma 
resposta que não pode constitutivamente se limitar à consideração “ob-
jetiva” de um conteúdo.) (VATTIMO, 2004, p. 154).
Seguindo a ênfase dada por Vattimo, ou seja, de que não se trata de 
limitar-se a uma “consideração ‘objetiva’ de um conteúdo”, mas princi-
palmente de uma “específica experiência cristã”, que, enquanto “modelo 
de uma autêntica radicalização filosófica”, passa necessariamente por 
uma experiência sempre “pessoal” e, por isso mesmo, intransferível. As-
sim, Heidegger interpreta as epístolas paulinas, a fim de compreender a 
as quais serviram de base para a reconstrução das preleções proferidas por Heidegger 
naqueles anos. No Brasil, este volume foi traduzido e publicado pela editora Vozes sob 
o título Fenomenologia da vida religiosa, em 2010.
Revista Eletrônica Correlatio v. 15, n. 1 - Junho de 2016
Claudiléia Cavalheiro Julião
Renato Kirchner
174
vida fática do apóstolo Paulo tal como esta é evidenciada e apresentada 
a partir dele mesmo e não a partir de teorias já previamente concebidas.
Vê-se, assim, que a análise fenomenológica de Heidegger será de 
suma importância para as Ciências da Religião, uma vez que revela 
indiretamente que, na experiência religiosa, há uma relação profunda do 
homem com Deus a partir da própria experiência significativa de vida.
De fato, apoiado em análise textual das epístolas paulinas, Hei-
degger apresenta a situação de vida do apóstolo Paulo. Consiste, pois, 
numa investigação filosófica de caráter fenomenológico a respeito do 
fenômeno religioso em sua faticidade. Heidegger vê uma exposição 
derivada da faticidade, uma vez que – segundo ele – é nas epístolas que 
se encontra o relato da experiência fática originária da vida religiosa 
(HEIDEGGER, 2010, p. 74).
Num artigo, Tommy Goto revela a importância da fenomenologia 
na vida de Heidegger, que diz: “A descoberta da fenomenologia foi 
decisiva para Heidegger, porque desencadeou um novo modo de pen-
sar que levaria às regiões mais distantes que a filosofia da época podia 
alcançar” (GOTO, 2004, p. 39).
Iniciaremos desenvolvendo o conceito da experiência fática da 
vida, apresentada nas preleções dadas por Martin Heidegger e, em segui-
da, buscaremos responder como é possível ter acesso a essa experiência 
que se dá por meio dos indícios formais (formale Anzeige). Também 
desdobraremos a análise fenomenológica da Epístola aos Gálatas para 
descrever como é possível ter acesso à experiência religiosa, sendo que 
o interesse de Heidegger por Paulo é justamente porque essa experiência 
fática da vida não está encoberta pelo dogmatismo da tradição teoló-
gica, ou seja, não é um saber teórico, ou seja, a partir da própria vida.
A experiência fática da vida e os indícios formais
O início da docência de Heidegger em Friburgo, logo após o tér-
mino da Primeira Guerra Mundial, é marcado pela determinação de 
uma ciência originária da vida, ou seja, Heidegger propõe e analisa 
o fenômeno não a partir de modelos teóricos, mas busca apreender o 
fenômeno na própria existência, mais própria e especificamente: pela 
experiência fática da vida. Esse modo de compreender o fenômeno 
propriamente desde a experiência fática da vida é explicitado e desen-
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volvido nas preleções de 1920/21 (Fenomenologia da vida religiosa), 
em que a fenomenologia será vista e concebida como ciência originária 
pré-teórica. O filósofo direciona sua investigação para a possibilidade 
da fenomenologia como ciência da origem da vida como tal. A análise 
realizada por Heidegger encontra-se no campo religioso, por meio das 
interpretações das epístolas paulinas, como também de Agostinho e 
do neoplatonismo e, também, dos fundamentos filosóficos da mística 
medieval (HEIDEGGER, 2010).
Procuremos analisar do que trata a experiência fática da vida e 
como Heidegger a define. O termo experiência, no idioma do filosófico 
de Messkirch, está relacionado a dois substantivos, a saber: Erlebnis e 
Erfahrung. Vejamos conforme são apresentados por Michael Inwood 
no Dicionário Heidegger: 
Erlebnis é uma vivência isolada, temporal, um acontecimento interno, 
psíquico; na vida interior de alguém.
Erfahrung possui qualidade mais exterior. Primeiramente passiva: cruza-
mos com algo sem ir à procura disto. Experiência ativa: vamos ao encon-
tro para ver o que lhe acontece sob condições variáveis, tanto aguardando 
pelo surgimento das novas condições, quanto intervindo para conduzi-las 
(INWOOD, 2002, p. 60-61).
De fato, Heidegger faz uso do termo Erfahrung para tratar a ex-
periência fática da vida. Porque “experiência” (Erfahrung) designa um 
acontecimento exterior, mas que é apropriado por quem o experien-
cia. Não há divisão entre sujeito e objeto na experiência. Portanto, 
ela é ativa e passiva ao mesmo tempo. Segundo o próprio Heidegger: 
“Experiência designa: 1) ocupação que experimenta; 2) o que é expe-
rimentado através dela. [...] uma vez que o experimentar mesmo e o 
experimentado não devem ser colocados como coisas uma ao lado da 
outra” (HEIDEGGER, 2010, p. 14).
Assim, precisamos entender que experimentar não significa “tomar 
conhecimento”. Heidegger faz considerações mostrando que o expe-
rienciado não tem caráter de objeto, ou seja, não é uma experiência 
cognitiva teórica2. Ao experienciar, trata-se de “confrontar-se com” 
2  A tradição objetivista busca compreender as coisas pelo objeto, já o neokantismo tratará 
de conhecer as coisas pelo sujeito, dando ênfase à subjetivação. Heidegger dirá que tanto 
na objetivação quanto na subjetivação o fenômeno permanece não esclarecido (HEIDE-
GGER, 2010, p. 15).
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(Sich-Auseinander-Setzen mit) o que é experimentado. Não é um pro-
cesso de objetivação do experimentado (HEIDEGGER, 2010, p. 14).
Na obra La revolución filosófica de Martin Heidegger, Modesto 
Villalibre, afirma que a “experiência fática é mais que simples expe-
riência que adquire um conhecimento, experiência fática significa a 
postura total ativa ou passiva do homem diante do mundo” (VILLA-
LIBRE, 2001, p. 19).
Uma vez entendido do que trata a experiência, passemos para outro 
conceito: a “experiência fática da vida” (faktische Lebenserfahrung). 
Então, perguntemos: O que é e como podemos entender o conceito 
“fático”? Heidegger diz que o termo “fático” (faktisch):
não significa realidade natural, não significa determinação causal e nem 
coisa concreta. O conceito fático não alcança seu significado a partir 
de determinados pressupostos da teoria do conhecimento, uma vez que 
deve ser compreendido apenas através e pelo conceito do “histórico” 
(HEIDEGGER, 2010, p. 14).
Podemos entender, então, que fático não tem uma relação efetiva 
ao modo natural, como uma realidade determinada, ou seja, Heidegger 
deixa claro que o fático não está relacionado ao teórico, ao conheci-
mento, mas deve ser compreendido a partir do “histórico” mesmo. A 
experiência fática da vida é histórica, isto é, é ao modo de um destinar-
-se que abre toda uma possibilidade de compreensão de si mesma e do 
mundo, conforme podemos ler: 
A experiência fática da vida é qualquer coisa totalmente peculiar. A ex-
periência da vida é mais do que mera experiência de tomada de conhe-
cimento. Ela significa a plena colocação ativa e passiva do homem no 
mundo: vemos a experiência fática da vida apenas segundo a direção do 
comportamento que experimenta (HEIDEGGER, 2010, p. 15-16).
Pela expressão “vida fática”, Heidegger refere-se, então, à exis-
tência histórica concreta de cada qual, tal como ela acontece cotidiana, 
imediata e pré-teoricamente, ou seja, a experiência fática da vida é o 
modo próprio de ser do humano viver e realizar-se3.
3  Na última preleção em Friburgo, no ano de 1923, intitulada Ontologia (hermenêutica 
da faticidade), Heidegger diz: “Caso se tome a ‘vida’ como um modo de ‘ser’, então, 
‘vida fática’ quer dizer: nosso próprio ser-aí enquanto ‘aí’ em qualquer expressão aberta 
no tocante a seu ser em seu caráter ontológico” (HEIDEGGER, 2012, p. 13-14).
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Dessa maneira, ele apresenta conceitos de mundo, porque o mundo 
é onde a vida fática se encontra, ela não é um objeto, mas sim um mun-
do de relações. Vejamos isso com mais calma a partir de uma citação 
dos registros das próprias preleções: 
Definimos o que é experimentado – o vivido – enquanto “mundo”, não 
como “objeto”. “Mundo” [Welt] é algo no qual se pode viver (num objeto 
não é possível viver). Mundo circundante [Umwelt] (Milieu), como aquilo 
que nos vem ao encontro. Ao qual pertencem não apenas coisas materiais, 
mas também objetualidades, ideias, ciências, artes etc. Nesse mundo cir-
cundante também está o mundo compartilhado [Mitwelt], isto é, outros 
homens numa característica fática bem determinada: como estudante, 
docente, parente, superior etc. O eu mesmo [Ich-Selbst], o mundo próprio 
[Selbstwelt], na experiência fática da vida (HEIDEGGER, 2010, p. 16).
O filósofo mostra que a vida sempre está vinculada a um mundo, 
ou seja, a vida não se dá “fora do mundo”. A vida, na sua totalidade, 
vive sempre imersa em uma situação mundana. Devemos entender que 
o “mundo circundante”, o “mundo compartilhado” e o “mundo pró-
prio” não determinam uma ordem de valor, a qual é menor ou maior, 
que tem mais ou menos importância. O que o filósofo aponta “é que 
a experiência fática se torne acessível” (HEIDEGGER, 2010, p. 16).
Contudo, como ter acesso à experiência fática? Para ter acesso a ela, 
pensa Heidegger, não se deve perguntar “o quê” (Was), mas sim “como” 
(Wie), ou seja, “como” a experiência fática é vivida e, assim, Heidegger 
mostra que é possível “caracterizar o jeito e a maneira, o como (Wie) do 
experimentar de cada mundo” (HEIDEGGER, 2010, p. 16).
Veremos, mais adiante, que este “como” é fundamental, porque a 
vida religiosa que Heidegger analisa fenomenologicamente é mais que 
deixar meramente com que o fenômeno apareça por ele mesmo sem o 
quê (Was), mas é apelo como (Wie) que será vista a experiência fática 
da vida, ou seja, não por meio de teorias no que se refere a Paulo, por 
exemplo, mas a partir da sua própria experiência fática da vida. Ele 
evidencia que a peculiaridade da experiência fática da vida é “como eu 
me coloco diante das coisas”, porém, nela não experimento como eu me 
coloco diante das coisas, nela não experimento o modo de experimentar.
Heidegger aponta o caráter peculiar da experiência fática da vida, 
revelando que ela reside no conteúdo, enquanto o como está implícito 
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nisso, quer dizer, o que pertence ao sentido do conhecer da experiência 
fática estará no conteúdo “como” o que está implícito (HEIDEGGER, 
2010, p. 17). Mas esse conteúdo mostra, segundo Heidegger, uma in-
diferença em relação ao modo de conhecer:
Ela mostra uma indiferença em relação ao modo do experimentar, ela não 
surge de forma alguma em pensamentos, como se não pudesse tornar-se 
algo acessível. Esse experimentar fático contesta ao mesmo tempo todas 
as oportunidades da vida. A distinção e mudança de acento situam-se 
totalmente no conteúdo mesmo (HEIDEGGER, 2010, p. 17).
A essa indiferença Heidegger chama de “autossuficiência”, que 
constrói um segundo caráter dela mesma, conforme interpreta Villalibre 
(VILLALIBRE, 2001, p. 20). A vida fática dá atenção ao conteúdo das 
coisas que vêm ao encontro, porém, é indiferente à forma com que se 
experimenta, enfim, como se realiza. A experiência fática da vida está 
ligada a todos os assuntos da vida e a indiferença será a relação do 
modo do experimentar. Segundo ele, na medida em que
atentarmos para a indiferença própria do experimentar fático em todas 
as faticidades da vida, então se torna claro um determinado sentido do-
minante do mundo circundante, do mundo compartilhado e do mundo 
próprio, a saber: tudo o que é experimentado na experiência fática da 
vida carrega o caráter de significação (Bedeustsamkeit) (HEIDEGGER, 
2010, p. 17).
Podemos dizer, então, que o caráter da significação é a chave para 
compreender a forma que tem a vida fática de encontrar-se com aquilo 
que constitui a cotidianidade, ou seja, antes de sustentar uma relação 
“cognoscitiva ou teórica com as coisas do mundo, estas se entendem 
primeiro significativamente” (JIMENEZ, 2012, p. 46).
A significância determina o conteúdo do experimentar. A partir dela 
vivo minha experiência de faticidade. Mas não como teoria ou reflexão 
a respeito dela. Heidegger dirá que primeiramente não se mantém uma 
relação com o teórico, mas sim uma relação de significância com o que 
me circunda e rodeia: 
Eu experimento a mim mesmo na experiência fática ou como conjunto 
de vivência, ou como conglomerado de atos, não como qualquer coisa 
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de eu-objeto em sentido determinado, mas naquilo que faço, no que 
me acompanha e sucede, no que me faz padecer, em meus estados de 
depressão e elevação, entre os outros. Eu mesmo, em momento algum, 
experimento meu eu em separado, mas já sou e estou sempre preso ao 
mundo circundante (HEIDEGGER, 2010, p. 17-18).
Ainda veremos isso pelas interpretações fenomenológicas da Epís-
tola aos Gálatas enquanto modo de ter acesso à experiência fática da 
vida das comunidades cristãs originárias, sobretudo a experiência de 
Paulo. Podemos dizer que a vida fática é antes de tudo vivida, ou seja, 
ela é um comportamento vital. Heidegger “diz que é preciso examinar 
a experiência fática da vida para obter uma motivação que produza este 
giro radical” (HEIDEGGER, 2010, p. 21).
Devemos entender que a proposta do filósofo não é filosofar sobre 
a vida, mas a partir dela. De fato, é o que enfatiza um dos biógrafos de 
Heidegger: “É verdade que Heidegger enfatiza constantemente que não 
se pode filosofar sobre a vida fática, mas a partir dela” (SAFRANSKI, 
2000, p. 148, grifo do autor).
Ao apontar esse novo caminho de compreensão da vida, Heide-
gger se lança a analisar a experiência religiosa originária. A fim de 
ter acesso a ela, o filósofo aponta ao que chama de “indício formal” 
(formale Anzeige), sendo na verdade um “guia à explicação fenome-
nológica” (HEIDEGGER, 2010, p. 52). Segundo Hebeche, o “indício 
formal” é concebido como uma preparação da explicação fenomeno-
lógica: “Ele chama a atenção para os fenômenos da vida fática, de tal 
modo que, sem esse indício ou indicação prévia, não se teria acesso 
a esses fenômenos originários; nesse caso, ele funciona como um 
anúncio” (HEBECHE, 2005, p. 318).
O “indício formal” chama a atenção para o que se passa na vida 
fática, ou seja, é a via de acesso à experiência da vida fática. Para 
Heidegger, “toda experiência – como o experimentar enquanto o que 
experimenta – pode ser assumido no fenômeno” (HEIDEGGER, 2010, 
p. 58). O acesso à experiência fática, via indícios formais, portanto, é 
a viabilização da abordagem para o fenômeno:
1) Pelo “que” originário, que é experimentado nele (conteúdo);
2) Pelo “como” originário, em que é experimentado (referência); 
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3) Pelo “como” originário, no qual o sentido referencial é realizado 
(realização).
Essas três direções de sentido (sentido de conteúdo, de referência e de 
realização) não estão colocadas simplesmente umas ao lado das outras. 
“Fenômeno” é uma totalidade de sentido segundo essas três direções. “A 
fenomenologia”, que é a explicação desta totalidade de sentido, fornece 
o “lógos” dos fenômenos, “lógos” em sentido de “verbum internum” 
(não no sentido de logicização) (HEIDEGGER, 2010, p. 58).
Portanto, a fenomenologia, segundo Heidegger, é a explicação da 
totalidade de sentido da faticidade da vida. O conteúdo da compreen-
são provém do próprio fenômeno e não da atitude teórica. Por meio 
dos indícios formais poderemos ter acesso à experiência originária de 
Paulo, a qual procuraremos ver a seguir a partir da Epístola aos Gálatas.
Percebe-se, assim, que as epístolas paulinas oferecem mais ele-
mentos para Heidegger explicar a religiosidade cristã originária a partir 
dela mesma. Por isso, analisar propriamente a interpretação que Martin 
Heidegger fez das epístolas paulinas é, segundo os propósitos da pre-
sente reflexão, de fundamental importância.
A explicação fenomenológica da Epístola aos Gálatas
A interpretação da Epístola aos Gálatas tem por objetivo demons-
trar o método fenomenológico de acesso e, conjuntamente, aproximar-
-se da situação do apóstolo, a fim de poder conhecer originalmente a 
vida fática do cristão originário, ou seja, retomar a experiência fática 
expressa nas cartas paulinas compreendendo, assim, a aplicação da 
fenomenologia segundo Heidegger. 
É importante termos presente que Paulo não é um escritor, mas 
sim um missionário, na medida em que ele mesmo diz: “Ai de mim se 
não evangelizar” (1Cor 9,16). Paulo foi conquistado por Cristo e essa 
experiência marcou toda sua vida (cf. Fl 3,7-8).
As cartas são escritos apostólicos na medida em que são expres-
são de sua tarefa específica como apóstolo. Refletem a concepção que 
Paulo tem do Evangelho e sua consciência da vocação de apóstolo. As 
cartas estão destinadas a prolongar a atividade apostólica no tempo e 
no espaço. A epístola é uma composição escrita em forma de carta, 
que desenvolve um conteúdo doutrinal amplo para um grupo amplo 
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de leitores, que transcende a situação concreta dos destinatários e se 
parece a um ensaio, discurso ou tratado.
É exatamente essa experiência que Heidegger chama de experiência 
fática da vida. No caso de Paulo, porém, trata-se de uma experiência 
originária. Após essa experiência, Paulo voltou para Damasco e deu 
início à sua missão de converter os judeus ao cristianismo.
Podemos perguntar: Por que Heidegger se apropria da Epístola aos 
Gálatas para interpretar a experiência de Paulo e não do livro dos Atos 
dos Apóstolos que descreve três relatos4 da conversão dessa experiência?
Devemos ter presente que o livro dos Atos dos Apóstolos é pos-
terior à Epístola aos Gálatas. No tempo de Lucas, já circulava entre 
algumas comunidades a Epístola aos Gálatas, um escrito do próprio 
Paulo, em que ele narra sua experiência originária (BORTOLINI, 2001).
Pelas preleções, sabemos que Heidegger apresentou aos seus es-
tudantes o esquema para a explicação fenomenológica, partindo dos 
indícios formais. O que o filósofo aponta “é que a experiência fática 
se torne acessível” (HEIDEGGER, 2010, p. 16). Mas como ter acesso 
à experiência fática? Para ter acesso, diz que não se deve perguntar 
“o quê” (Was), mas sim “como” (Wie), ou seja, “como” a experiência 
fática é vivida e, assim, Heidegger mostra que é possível “caracterizar 
o jeito e a maneira, o como (Wie) do experimentar de cada mundo” 
(HEIDEGGER, 2010, p. 16). O fenômeno aparece por ele mesmo sem 
o quê (Was), mas é através do como (Wie) que será vista a experiência 
fática da vida, ou seja, não é através de teorias no que se refere a Paulo, 
mas a partir da sua própria experiência fática. Mas como se realiza a 
explicação fenomenológica segundo Heidegger?
O filósofo diz que a explicação do fenômeno se “realiza em níveis 
determinados” (HEIDEGGER, 2010, p. 75) e dá os seguintes passos para 
a explicação fenomenológica: uma vez que a experiência fática da vida é 
histórica, deve-se determiná-la como situação “histórica” a partir de mo-
tivos fenomenológicos. Sendo assim, caracterizar a pluralidade do que se 
4 O primeiro relato de Lucas (At 9,1-30) é uma narração, misturando-se com outros episódios 
de sua conversão. O segundo relato (At 22,1-21) é o próprio Paulo, num discurso dirigido 
ao povo, revelando sua missão: “Vai! É para longe, para os pagãos que vou te enviar” (At 
22,21). Também o terceiro relato (At 26), Lucas escreve na forma de um discurso de Paulo. 
No episódio, Paulo se defende diante do rei Agripa, em Cesareia, das acusações movidas 
por judeus. Segundo Bortolini, os três relatos são uma “espécie de proclamação universal: 
aos cristãos, aos judeus e aos não judeus” (BORTOLINI, 2001, p. 29).
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encontra na situação; uma vez que se obtém a “situação a ser enfatizada”, 
deve-se mostrar o sentido primeiro da situação que se pretende expor 
e assim alcançar o complexo fenomenal (HEIDEGGER, 2010, p. 75).
Heidegger deu como exemplo a interpretação da Epístola aos Gála-
tas, pois o material desta epístola tem um complexo histórico. Porém, 
ao explicá-la fenomenologicamente, deve-se buscar seu sentido peculiar. 
Sendo assim, percebeu-se que a “Epístola aos Gálatas apresenta um 
pouco de tudo: o chamado apostólico de Paulo, a exortação dirigida às 
comunidades” (HEIDEGGER, 2010, p. 71). Contudo, o que se deve 
fazer diante dessa complexidade? Deve-se buscar o fenômeno funda-
mental, pois, no caso da Epístola aos Gálatas, o fenômeno central é a 
“proclamação”. 
Assim, Heidegger aconselha os estudantes a analisar a epístola: 
“deve-se partir da própria situação de Paulo, partindo do fenômeno 
da proclamação, analisando o conteúdo, sua temática e seu caráter 
conceptual” (HEIDEGGER, 2010, p. 73). A proposta de Heidegger é 
o contrário da teologia, especialmente a protestante, porque ele indica 
que na “análise deve-se partir unicamente da situação paulina”, pois no 
caso a teologia costuma “aproximar-se das coisas totalmente a partir 
de fora, situando o conjunto dos escritos neotestamentários dentro da 
literatura universal para, a partir deles, poder analisar suas formas” 
(HEIDEGGER, 2010, p. 73).
Uma vez apresentado o esquema para a explicação fenomenoló-
gica, que dificuldades Heidegger percebeu durante sua interpretação? 
A situação ficou determinada, tendo como resultado simplesmente que 
“Paulo aparece como missionário, que fala como pregador” (HEIDE-
GGER, 2010, p. 78). Mas Heidegger é ousado, porque ele propõe ao 
considerar o histórico-objetivo, que este seja escrito com o próprio 
Paulo (HEIDEGGER, 2010, p. 78). Para isso é necessário responder 
às seguintes questões:
Qual a situação na qual se encontra Paulo ao escrever a Epístola aos 
Tessalonicenses? Como os experiencia Paulo? Como lhe é dado o mundo 
compartilhado na situação da escrita da epístola? Isto está vinculado à 
questão de como Paulo se encontra neste mundo compartilhado. O con-
teúdo do mundo compartilhado deve ser visto em sua determinabilidade 
no contexto com o como da referência com este mundo compartilhado. 
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Portanto, trata-se de expor a determinação fundamental dessa referência 
(HEIDEGGER, 2010, p. 78, grifo do autor).
A dificuldade, seguindo essas questões, é conhecer o mundo cir-
cundante de Paulo, haja vista que ele pertence a uma época distinta da 
nossa. Outra dificuldade: como que os mundos circundante, compar-
tilhado e próprio se encruzam entre si? Mas o filósofo aponta que é 
possível passar do “histórico-objetivo” para o “histórico-realizador”. 
Ele parte da situação, pois através dela é possível compreender pelo 
indício formal não pelo o quê, mas por meio do como (HEIDEGGER, 
2010, p. 83, grifo do autor). Uma vez colocado este esquema apresen-
tado por Heidegger, podemos acompanhar a interpretação da Epístola 
aos Gálatas propriamente dita.
Podemos perceber que Heidegger está interessado em revelar a 
experiência fática da vida de Paulo. A partir das anotações ao texto 
podemos perceber o interesse e o comentário que Heidegger fez à Epís-
tola aos Gálatas. Observemos que a interpretação é bem específica, ou 
seja, o filósofo não interpretou toda a Epístola aos Gálatas, mas sim 
elementos de seu interesse, como a experiência originária de Paulo, o 
conflito entre Lei judaica e a fé cristã, a maneira de viver a vida cristã 
segundo a experiência da revelação de Jesus a Paulo. Enfim, Heidegger 
procura descrever a experiência fática da vida de Paulo. 
Passaremos, agora, para os próprios versículos e palavras que 
Heidegger destacou da epístola, porque as anotações feitas referentes 
a cada capítulo serão de suma importância para compreendermos a 
experiência fática da vida presente nas epístolas paulinas. No que se 
refere ao capítulo primeiro da Epístola aos Gálatas, em suas anotações 
particulares, Heidegger destaca apenas alguns versículos. Aponta que, 
para Paulo, o mundo presente opõe-se ao mundo da eternidade.
Heidegger percebe a luta do apóstolo pelo “evangelho correto” (Gl 
1,8-9), por isso diz: “Não é a salvação dos gálatas que se intenciona, 
mas que o cristianismo originário se fundamente a partir de si mesmo 
sem olhar para as formas religiosas anteriores como a do farisaísmo 
judaico. A oposição religiosa própria de Paulo deve constituí-la” (HEI-
DEGGER, 2010, p. 63). Essa oposição de Paulo pode ser vista melhor 
no conflito entre Lei e fé com os outros apóstolos. Na Epístola aos 
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Gálatas, Paulo revela que o cristianismo originário não depende das leis 
judaicas para viver a fé cristã, mas é a partir da experiência originária 
que ele vive a temporalidade propriamente.
Mais ainda: no versículo seguinte, Paulo deixa clara a ruptura com 
o passado e com toda concepção não cristã da vida: “É porventura o 
favor dos homens que agora eu busco, ou o favor de Deus? Ou procuro 
agradar aos homens? Se eu quisesse ainda agradar aos homens, não 
seria servo de Cristo” (Gl 1,10). Nestas palavras de Paulo, Heidegger 
apresenta a vida fática do apóstolo dizendo: “1,10: Importante! Ruptura 
total com o passado anterior, com toda concepção não cristã da vida” 
(HEIDEGGER, 2010, p. 63). Paulo não se torna cristão por decorrência 
da tradição. Ele nasceu em uma família judaica e foi criado como fa-
riseu em Tarso na Sicília, sendo cidadão romano. Seu nome era Saulo. 
Assim, sua conversão aconteceu a partir da revelação de Deus a ele, 
num momento em que se dirigia para a Antioquia perseguindo cristãos.
Para Paulo, isso tem um significado importante, pois faz com que 
sua conversão não tenha acontecido por homens, mas a partir de uma 
decisão própria perante Deus. Segundo Heidegger, podemos ler:
1,12: Paulo pretende continuar dizendo que ele chegou ao cristianismo 
por uma experiência originária e não por uma tradição histórica. Nisso 
baseia-se uma teoria controvertida na teologia protestante de que Paulo 
não teria tido consciência histórica de Jesus de Nazaré, mas que fundou 
uma nova religião cristã própria, um novo cristianismo originário que 
dominará o futuro: a religião paulina e não a religião de Jesus. Não é 
necessário voltar ao Jesus histórico. A vida de Jesus é completamente 
irrelevante. Isso naturalmente não pode ser lido numa só passagem (HEI-
DEGGER, 2010, p. 63).
Percebemos, nas palavras de Heidegger, ao fazer referência a este 
versículo, que existem várias discussões a este respeito. Mas longe 
dessas polêmicas, sua intenção não é mostrar que Paulo não tem uma 
consciência histórica de Jesus, mas sim da experiência originária, ainda 
não revelada por nenhuma tradição.
Portanto, a partir da Epístola aos Gálatas, Heidegger revela que o 
fundamental do cristianismo é uma existência autêntica mergulhada na 
fé do Cristo Crucificado, sendo que Paulo, em suas palavras, deixa claro 
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sua radicalidade. Não é possível haver outras opções para o cristão: ou 
abraça a cruz de Cristo ou abandona a fé.
Assim, pela explicação fenomenológica, Heidegger busca desvelar 
a experiência fática de Paulo e dos cristãos originários. As anotações 
feitas por ele ao texto paulino buscam apontar elementos existenciais 
e fazer indicações para o mundo próprio, compartilhado e circundante 
e, assim, da experiência originariamente cristã vivida por Paulo.
Percebemos a ênfase de Heidegger para a primeira parte dedicada 
à narração e conversão de Paulo, porque ele diz: “A Epístola aos Gála-
tas encerra o relato histórico de Paulo mesmo sobre a história de sua 
conversão. É o documento originário de seu desenvolvimento religioso 
e, também historicamente, o relato da excitação apaixonada de Paulo 
mesmo” (HEIDEGGER, 2010, p. 62, grifo do autor).
Seguindo ainda o esquema para uma explicação fenomenológica, 
Heidegger adverte que, para analisar a epístola, deve-se “procurar uma 
compreensão geral da Epístola aos Gálatas para poder penetrar, por 
meio dela, nos fenômenos fundamentais da vida cristã” (HEIDEG-
GER, 2010, p. 62, grifo do autor). Também aconselha aos estudantes 
que acompanham a preleção a acessar a Epístolas aos Gálatas através 
do texto grego. Segundo Heidegger, a melhor edição é a de Eberhard 
Nestle e, caso se recorra à tradução, adverte para não tomar a de Lutero, 
haja vista sua própria posição teológica5 (HEIDEGGER, 2010, p. 62). 
Assim, uma vez feitas as considerações em relação ao esquema para 
uma explicação fenomenológica da Epístola aos Gálatas, passaremos 
para a experiência de Paulo propriamente dita, segundo a interpretação 
heideggeriana.
A experiência originária de Paulo e o conflito entre Lei e fé
Comecemos a desenvolver este tópico com as seguintes perguntas: 
O que é a experiência originária de Paulo? Como se desenvolve? En-
contramos a resposta no primeiro capítulo da Epístola aos Gálatas. Logo 
no primeiro versículo, Paulo se declara apóstolo de Jesus. Tendo em 
vista que ele não conviveu com Jesus e seus discípulos, então, por que 
5 O próprio Heidegger escreve: “Em primeiro lugar, interpretaremos a Epístola aos Gálatas 
que teve sua importância para o jovem Lutero; esta, junto com a epístola aos Romanos, 
transformou-se em fundamento dogmático”. Porém, faz uma advertência: Lutero mesmo 
vê Paulo a partir de Agostinho (HEIDEGGER, 2010, p. 61).
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se autoafirma apóstolo? Vejamos suas palavras: “Paulo, apóstolo não da 
parte dos homens, nem por intermédio de homem algum, mas sim por 
Jesus Cristo, e por Deus Pai, que ressuscitou dentre os mortos” (Gl 1,1).
No relato, vemos que Paulo não utiliza da palavra metanoia que 
significa “conversão”, “mudança de vida”, muito utilizada para falar de 
conversão ao cristianismo. Ele dirá que foi uma revelação (apokalypsis), 
porque não pertenceu ao grupo dos doze apóstolos que conviveram com 
Jesus, também não foi evangelizado por eles como os primeiros cristãos, 
mas recebeu de Deus uma revelação que o designou como apóstolo. De 
fato, sabemos que a palavra grega apóstolo significa “enviado”.
Em Gálatas 1,12-24, Paulo descreve a “experiência originária”. 
Contudo, prestemos atenção aos versículos 11 e 12: “Com efeito, eu vos 
faço saber, irmãos, que o evangelho por mim anunciado não é segundo 
o homem, pois eu não o recebi nem aprendi de algum homem, mas por 
revelação de Jesus Cristo” (Gl 1,11-12).
O que podemos perceber aqui como experiência originária? Po-
demos dizer que é a visão mística, ou seja, a experiência originária de 
Paulo é a revelação de Cristo a ele. Trata-se da experiência no Cristo 
e não uma experiência religiosa dada pelos discípulos, ou seja, é uma 
revelação pessoal. Paulo deixa claro que o evangelho chegou até ele 
mediante a revelação de Jesus Cristo, e não foi imediatamente à sua 
ida a Jerusalém após a revelação, para se encontrar com os demais 
apóstolos, mas que foi para a Arábia. A interpretação de Heidegger 
também indica do versículo 17: “Arábia = Jordânia Oriental; talvez 
vida ascética, talvez já evangelização” (HEIDEGGER, 2010, p. 63).
Como consequência desta experiência originária, podemos ver na 
Epístola aos Gálatas que Paulo encontra-se em luta, que se dá por 
causa da discussão em relação à Lei judaica e como os cristãos devem 
comportar-se mediante a fé.
A Epístola aos Gálatas apresenta a “controvérsia sobre a visão do 
cristianismo e a oposição a ela levantada pelos judeus leais à sinagoga” 
(CROSSAN e REED, 2007, p. 172). É interessante lembrarmos que 
Paulo, antes da experiência originária, estava decidido “a devastar a 
Igreja de Deus” (Gl 1,13; cf. também 4,1), a dissolver o grupo judeu-
-cristão da sinagoga de Damasco. Sua motivação principal: o zelo pela 
Lei, à noção de Povo Eleito, de povo da Aliança, fundamentos que o 
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tornavam intransigente com aqueles que se lhe opunham, no caso, os 
cristãos. De acordo com At 9,1-19, cessa-se a perseguição daquele que 
era temido pelos primeiros cristãos, a caminho de Damasco. Saulo 
era considerado causador de pavor aos seguidores de Cristo, até ter 
seu encontro com o Senhor ressuscitado. Portanto, é por meio desse 
caminho que chegamos ao conhecimento da experiência de Paulo com 
Cristo ressuscitado, cujo fato colaborou para sua nova identidade de 
“apóstolo dos gentios”.
A experiência originária de Paulo abalou seu alicerce religioso. A 
sinagoga era o ponto de referência para as exortações paulinas, mesmo 
que seu pensamento, agora, tivesse passado a ter conotações diferentes 
das interpretações dos judeus, no que diz respeito à Lei. Podemos dizer 
que depois de sua experiência com o Cristo Crucificado ele se torna 
livre de toda escravidão e entende que “seguir praticando a Lei é tornar 
essa experiência ineficaz” (CASALEGNO, 2001, p. 102).
Nesse sentido, o comportamento era julgado a partir do cumpri-
mento da Lei. Para os judeus, cumprir a Lei era sinônimo de ser justifi-
cado, ao passo que, para Paulo, a justificação vinha pela fé. Além disso, 
Paulo anunciava a salvação para todos os homens circuncisos ou não.
Diante desse contexto, Heidegger descreve que Paulo está em “luta 
com a paixão religiosa, em sua existência como apóstolo, na luta entre 
Lei e fé” (HEIDEGGER, 2010, p. 62), que caracterizam a experiência 
fática da vida da religião cristã. Hebeche afirma que: “fenomenologi-
camente a ‘verdade do evangelho’ é caracterizada pela tensão entre a 
experiência da fé e a possibilidade da sua queda na objetividade da 
lei mosaica” (HEBECHE, 2005, p. 254). Percebemos que o interesse 
de Heidegger não é apresentar a postura de Paulo em relação à Lei, 
mas sim sua motivação existencial que o impulsiona a essa luta com 
as tendências judaizantes, que, no caso, podemos dizer tratar-se de sua 
experiência fundante. Diante dessa tensão, o que estava em jogo era a 
autenticidade de sua experiência originária e a autoridade apostólica. 
Por isso, Heidegger diz: “Ele se vê impelido a afirmar a experiência 
cristã da vida diante do mundo circundante, para o qual aplica os meios 
insuficientes da doutrina rabínica que estão à sua disposição” (HEI-
DEGGER, 2010, p. 65). É nessa tensão entre Lei e fé que Heidegger 
aponta para a autenticidade da experiência da vida cristã.
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Ao falarmos da luta entre Lei e fé, portanto, devemos entender 
primeiramente qual Lei é essa com que Paulo está em luta. Paulo chama 
a atenção de Cefas em relação à Lei. Vejamos o versículo seguinte do 
segundo capítulo da Epístola aos Gálatas: “Mas, quando vi que andava 
retamente conforme a verdade do evangelho, disse a Cefas perante to-
dos: ‘Se tu, sendo judeu, vives como os gentios, e não como os judeus, 
como é que obrigas os gentios a viverem como judeus?’” (Gl 2,14).
O filósofo alemão dirá que devemos entender que se trata da lei 
ritual e de cerimônias, porque Paulo está lutando com os judeus e os 
judeus cristãos como Pedro, o discípulo dileto, e Tiago, o irmão do 
Senhor, que achavam importante a circuncisão dos homens convertidos 
ao cristianismo, ou seja, o que poderíamos chamar de justificação pela 
Lei, respeitando nesse caso as leis mosaicas, pois “se o Messias surgira 
sob a lei mosaica, então, esta continuava sendo a base do evangelho” 
(HEBECHE, 2005, p. 181). De fato, podemos imaginar que os líderes 
das igrejas eram cristãos que não tinham abandonado o judaísmo. Sendo 
assim, Paulo está contra a tradição cristã em que se formou. A luta 
se dá entre fé e lei mosaica, porque para Paulo a lei mosaica morreu. 
Mas, para os judeus, abolir a Lei é considerado um escândalo. Sabemos 
que há diferença na proclamação do evangelho de Paulo justamente 
porque proclama a Crucificação e Ressurreição de Jesus, ao passo que 
os demais apóstolos proclamam a partir da experiência de conviver com 
Jesus e seus ensinamentos.
Podemos perceber que, pela crucificação de Cristo, todas as leis 
dos homens deixam de ter sentido como um caminho da salvação. Os 
ritos religiosos perdem seu significado de relação com Deus, pois só 
o estar crucificado com Cristo é essa relação. E estar crucificado com 
Cristo é estar morto para o mundo dos homens. Paulo mostra que ser 
judeu ou pagão é irrelevante para o cristianismo, portanto, sua luta será 
para que os novos cristãos permaneçam firmes na fé contra tudo o que 
se opõe a ela. No segundo capítulo, Paulo descreveu essa luta. Diante 
dessa luta, a Epístola aos Gálatas, nos primeiros capítulos, é uma au-
toapresentação de sua autêntica condição existencial cristã.
Pela análise da Epístola aos Gálatas, Heidegger percebe em Paulo 
que para a consciência de fé “é característica a expressão logizesthai 
(considerar, falar), no sentido de poder tornar compreensível a posição 
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de fé para a pessoa individual como tal e de poder apropriar-se desse 
sentido compreensível especificamente religioso” (HEIDEGGER, 2010 
p. 66). A Lei tem um caráter objetivo, a experiência da fé tem sentido de 
exercício fático, sendo justamente essa experiência na qual Heidegger 
tem interesse. Ao fazer referência ao capítulo 3, percebe-se em Paulo 
a consciência da fé argumentando contra a Lei, que transcende a lei 
mosaica. Essa explicação ou argumentação de Paulo trata da “explicação 
que surge da experiência da vida religiosa nela mesma” (HEIDEGGER, 
2010, p. 65), ou seja, não trata de uma teoria, mas da própria experi-
ência de Paulo com o Cristo Crucificado. Com esse relato, Hebeche 
percebe que a luta de Paulo contra a lei mosaica significa resgatar sua 
experiência originária. Por isso escreve:
A vida do cristianismo está na sua capacidade de autodestruição e, com 
isso, resgatar a sua experiência originária. E essa é a experiência que os 
gálatas não podem deixar esmorecer nem pelo passado convertido em 
obstáculo, a lei mosaica, nem pelo presente, a Igreja, como instituição. A 
Heidegger interessa pôr à mostra o conflito que atravessa a vida fática cristã 
primitiva antes de ela ser regrada pela Igreja (HEBECHE, 2005, p. 255).
Diante disso, Hebeche confirma que, para “Heidegger, a expe-
riência da fé encontra-se na acentuação da vida fática” (HEBECHE, 
2005, p. 255). A interpretação de Heidegger é que a posição de Paulo 
mostra já não ser possível seguir vivendo como judeu, ou seja, seu 
fundamento agora é Cristo e não mais a lei mosaica (cf. Fl 3,13). Nesse 
caso, segundo Heidegger, será uma ruptura com sua existência, porque 
Paulo assume um novo modo de ser a partir da revelação. Assim, o 
filósofo entende a situação de Paulo como “compreensão histórica ori-
ginária de seu si-mesmo e de ser-aí (Dasein). A partir daí, cumpre-se 
sua atuação como apóstolo e como ser humano” (HEIDEGGER, 2010, 
p. 67). Podemos concluir, então, que a luta de Paulo, ao escrever para 
a comunidade da Galácia, é justamente para conservar a autenticidade 
da experiência cristã originária que foi lhe dada através da revelação 
de Cristo Jesus.
Assim, podemos dizer que o conceito da experiência fática da 
vida concebida por Heidegger não consiste na apropriação do sujeito 
em relação a um acontecimento exterior, que essa experiência não se 
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dá pelo conhecimento, mas na ou pela própria faticidade. A experiência 
fática é vivida mudando-se assim o jeito de perguntar, ou seja, deve-se 
mudar o modo de perguntar do quê para o como.
Em relação à experiência originária de Paulo, podemos dizer que 
é a visão mística, ou seja, a experiência originária de Paulo é a reve-
lação de Cristo Jesus a ele. Está em jogo a experiência em Cristo e 
não uma experiência religiosa dada pelos discípulos, sendo então uma 
revelação pessoal. Paulo deixa claro que o evangelho chegou até ele 
mediante a revelação de Jesus Cristo, o que ficou evidente a partir da 
passagem de Gl 1,1.
Também percebemos que o interesse de Heidegger não é apresentar 
a postura de Paulo em relação à Lei, mas sim sua motivação existencial 
que o impulsiona a essa luta contra as tendências judaizantes que, no 
caso, podemos dizer tratar-se de sua experiência fundante. A experiência 
religiosa é mais que um saber teórico. Ela se dá na experiência de fé 
que a pessoa faz com Deus e, no caso de Paulo, essa experiência tem 
muitas implicações em sua própria faticidade.
Por último, podemos dizer que na análise fenomenológica de Hei-
degger da Epístola aos Gálatas fica evidenciado o mundo próprio de 
Paulo, embora os mundos compartilhado e circundante estejam presen-
tes, mas o ponto central da epístola reside na experiência originária de 
Paulo e, como consequência, a proclamação de Paulo.
Considerações finais
A interpretação fenomenológica da Epístola aos Gálatas ficou mar-
cada pela experiência originária de Paulo e, no caso, vimos que essa 
experiência tem implicações em tomar postura diante do que e como se 
crê. Assim, vimos a luta de Paulo em relação à Lei e fé. Percebemos que 
Heidegger pode desvelar o mundo próprio de Paulo. A experiência fáti-
ca da vida de Paulo implicou uma morte para o judaísmo e um nascer 
para Cristo, haja vista que Paulo antes da experiência originária seguia 
fielmente a lei judaica. Percebemos que o interesse de Heidegger não é 
apresentar a postura de Paulo em relação à lei, mas sim sua motivação 
existencial que o impulsionava a essa luta pelas tendências judaizantes.
Embora Heidegger busque acessar as epístolas paulinas sem inter-
ferências teóricas objetivantes, sua própria formação e vasta experiência 
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no campo dos estudos da religião contribuíram na explicação fenome-
nológica, mas sem dúvida as preleções abrem uma nova perspectiva de 
acesso ao texto bíblico. Assim, é possível ter um novo olhar desse texto, 
não tanto de forma teórica, mas na busca de compreensão do próprio 
autor – no caso, de Paulo – ao escrever as epístolas, ou seja, a partir 
da experiência fática da vida. A realização da análise fenomenológica 
heideggeriana, portanto, traz uma nova perspectiva de acessar interpre-
tativamente os textos paulinos. É o que sucintamente nos diz o próprio 
Heidegger: “Não é possível tomar as epístolas sem mais como escritos 
doutrinais, nem tampouco acentuar demasiadamente o histórico (como 
situação objetiva) e esquecer a conexão motivacional autêntica com a 
proclamação, ou tratá-la só de passagem” (HEIDEGGER, 2010, p. 118).
Esse novo modo de apropriação, ou seja, de acessar as epístolas, 
resultou extremamente importante, porque ao questionar sobre a pró-
pria situação de Paulo, buscamos nas próprias epístolas fenômenos 
que revelem a experiência fática e isso leva a uma proximidade com 
o autor. Não é certamente por acaso que Heidegger assim se expres-
sa: “... vemos a situação de tal modo que escrevemos a epístola com 
Paulo. Realizamos com ele mesmo a escrita da epístola, ou seja, nós a 
ditamos” (HEIDEGGER, 2010, p. 78).
Cabe dizer, finalmente, que o objetivo da presente reflexão foi 
entender e acessar a experiência fática da vida, presente nas epístolas 
paulinas, como espera-se ter sido possível demonstrar e acompanhar o 
modo como Heidegger procura colocar em clara evidência a experiência 
originária de Paulo e da comunidade cristã originária.
Percebe-se, assim, que Heidegger parte da experiência fática da 
vida (cristã) para desenvolver a fenomenologia da religião (KIRCH-
NER, 2015, p. 45-49). Percebemos também que, no campo das Ciências 
da Religião, a obra de Heidegger tem muito a oferecer, no sentido da 
importância da experiência fática da vida, pois como vimos em ou a 
partir de Paulo, essa experiência se dá na relação do sujeito e Deus, 
não se tratando meramente de um saber teórico.
Assim, talvez seja possível responder a certas urgências da socie-
dade atual no campo religioso. Trata-se de um tema que encontra lugar 
na atualidade. Como pudemos ver, Vattimo, na sua obra Depois da cris-
tandade, refere-se propriamente às preleções de Heidegger sob o título 
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geral Fenomenologia da vida religiosa, apontado como possibilidade 
para reencontrar a fé cristã na pós-modernidade. Vattimo, expressa que 
“vivemos em uma religião do livro” (VATTIMO, 2004, p. 80), ou seja, 
não deve ser do livro, mas a partir da própria experiência religiosa, 
que se dá na faticidade e que vimos no tema relacionado à parusia. 
Paulo não responde pelo “quando”, mas sim de “como” comportar-se, 
“como” se deve viver cristicamente, sendo uma atitude de sempre estar 
vigilantes e preparados para dar razão da própria fé.
A experiência originária, portanto, implica numa atitude ativa do 
cristão, assim como Heidegger nos apresentou a partir da faticidade 
de Paulo em sua luta de posicionar-se entre a questão da Lei e fé, sua 
luta para a comunidade cristã perseverar na fé. “A religiosidade cristã 
reside na experiência fática; é ela mesma de maneira autêntica” (HEI-
DEGGER, 2010, p. 117).
Outro ponto importante consiste na proposta de Heidegger em de-
senvolver uma fenomenologia da religião, dando assim passos concretos 
para a realização do método proposto. Ele estabelece uma possibilidade 
de pensar “as coisas (da religião) nelas mesmas”, ou seja, acessar a 
experiência fática da vida presente nas comunidades cristãs originárias.
Enfim, o método sugerido por Heidegger abre novos horizontes 
de pesquisa, no sentido da própria aplicação da fenomenologia en-
quanto método de pesquisa, ou mesmo em vista de uma análise de 
outros aspectos da preleção “Introdução à fenomenologia da religião” 
(1920/21), haja vista que na presente reflexão fomos levados a fazer 
alguns recortes, uma vez que o interesse principal da pesquisa voltava-
-se à epístola paulina aos gálatas. Sabemos, no entanto, que sob o título 
geral Fenomenologia da vida religiosa, volume 60 das obras completas 
heideggerianas, estão outros dois textos: Agostinho e o neoplatonismo 
(1921) e Os fundamentos filosóficos da mística medieval (1918/19). 
O método fenomenológico poderá ajudar os cientistas da religião a 
desvelar outros fenômenos religiosos a partir da ótica heideggeriana.
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